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  EMBARGO : Mardi 28 septembre 2004 à 20 h 30 

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA O GRÃO-DUQUE

AQUANDO DO JANTAR OFERECIDO EM HONRA DE SUA EXCELÊNCIA O SENHOR PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA PORTUGUESA E DE SUA EXCELENTÍSSIMA ESPOSA A SENHORA SAMPAIO

TERÇA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2004 NO PALÁCIO GRÃO-DUCAL

Senhor Presidente da República,

Senhora Sampaio,

Excelências, Senhoras e Senhores,

Não é contestado por ninguém que a existência dos usos e do protocolo é justificada. Longe de mim a ideia de subestimar a importância destes. No entanto, existem momentos em que o formalismo deve deixar o lugar aos apelos do coração.

Senhor Presidente, 

Dizer-lhe que, eu e a Grã-Duquesa, nos sentimos orgulhosos e felizes de o poder receber aqui, esta noite é justo e correto. Mas dizer-lhe que estamos comovidos e encantados pela sua presença reflecte ainda melhor o que sentimos neste momento em que me dirijo a Sua Excelência bem como ao país que representa desde há tantos anos com uma dignidade que impõe respeito.

Tal como a maioria do seu povo, reconhecemos em Sua Excelência a síntese do que constitui as qualidades da nação portuguesa:

· discreta e meticulosa no trabalho;

· entusiasta e perseverante no empenho;

· audaciosa e ambiciosa na conquista de novos horizontes;

· respeitosa das instituições bem como das liberdades fundamentais.

Com estas qualidades, exerce desde há muitos anos funções eminentes a nível do palco político português:

· Chefe de partido;

· Presidente da Câmara Municipal de Lisboa,

· Chefe de Estado confirmado pelo sufrágio universal à imagem do seu eminente predecessor, Mário Soares, que os meus Pais receberam aqui mesmo 16 anos atrás.

A sua causa, Senhor Presidente, foi a cada momento alimentada pelo serviço prestado à nação e à vida dos seus concidadãos.

Tais são as razões porque reconhecemos em Sua Excelência um eminente homem de Estado ao qual os Luxemburgueses querem prestar homenagem esta noite.

Senhor Presidente,

Senhora Sampaio,

Querer resumir os inúmeros laços criados entre os nossos países e as suas populações aparece desde já como impossível, tendo em consideração a densidade destas relações. 

Por uma coincidência do calendário, as comemorações relativas ao 60º aniversário da libertação do Luxemburgo, bem como a minha recente estadia nos Estados Unidos, colocaram em evidência a dívida para com a nação portuguesa no momento em que as hordas nazis invadiam o nosso país.

De facto, foi em Lisboa que a minha família se refugiou em Junho de 1940 e de onde embarcou no cruzador US Trenton para iniciar o doloroso caminho do exílio.

Nessa altura, a escolha de Portugal também se impunha devido aos laços familiares que nos unem à Casa de Bragança.

Foi igualmente com a ajuda activa do Cônsul português Aristides Sousa Mendes, instalado em Bordéus, que os visas foram criados, o que permitiu a inúmeros dos nossos concidadãos, dos quais membros da nossa comunidade judaica, escapar às garras dos opressores do 3º Reich.

Para além deste desvio obrigatório pela História, o Luxemburgo alegra-se de se saber, doravante, lado a lado, solidário e amigo de Portugal.

Efectivamente, desde que o sol da liberdade brilha novamente sobre o Tejo e o Douro, Portugal experimentou em poucos anos uma mutação política, económica e social de uma amplitude excepcional.

Já sem as desgraças de uma guerra colonial que havia perdurado por demais, Portugal entrou na Europa. Minuciosamente preparado e desejado por todos, o alargamento a Espanha e a Portugal tem valor de referência. Recordemo-nos que a adesão da Península Ibérica e, assim, de duas culturas prestigiosas foi acompanhada de um autêntico aprofundamento do processo de integração pela conclusão, aqui mesmo no Luxemburgo, do «Acto Único» que abria a perspectiva de um mercado único, dotado ulteriormente de uma moeda única.

O êxito do projecto lançado em 1985 estava condicionado pelo esboço e depois o desenvolvimento de uma política estrutural europeia e de coesão. Esta política inovadora permitiu a Estados Membros como Portugal aproximarem-se progressivamente do pelotão das nações mais prósperas.

O processo iniciado nessa época por Jacques Delors não é indiferente ao entusiasmo verificado no início dos anos 90 nas jovens democracias da Europa central e de leste. Estas, uma vez livres do jugo de outra ditadura, juntaram-se a nós na Aliança Atlântica em primeiro lugar, e logo seguiram a via da integração europeia.

Para Portugal como para Luxemburgo, os seus respectivos papéis na União Europeia nunca foram um objectivo em si. Para os nossos países, o empenho europeu está e estará sempre ao serviço de um projecto até mesmo de uma ambição.

A agenda da futura presidência luxemburguesa irá permitir-nos afirmar que, no que diz respeito a Portugal e ao Luxemburgo, esta constatação encontra uma excelente ilustração. Iniciada em 1997, em Luxemburgo, após o Tratado de Amesterdão pela implementação, pela primeira vez, de uma estratégia de emprego e de desenvolvimento, o processo de Lisboa, que retomou a iniciativa em 1999, encontra-se agora a meio percurso. Este processo – fruto de uma notável presidência portuguesa – estará no centro de todas as preocupações durante o primeiro semestre do ano que vem.

Há quase 30 anos que a vida do meu país condiz e rima com Portugal. Aproveito esta ocasião para exprimir todo o orgulho que sentimos em ter connosco tantas mulheres e tantos homens de valor do seu país.

Deixaram as suas aldeias para se instalar no nosso país, por vezes com imensa dor no coração. Encontraram aqui razões de esperança sem nunca negar a sua cultura lusófona.

Agora que as gerações se seguem, o Luxemburgo ganhou uma latinidade nova e inesperada. Num espaço maioritariamente germanófono, reconhecemos com isto uma fonte adicional de enriquecimento. Esta coexistência extraordinária entre as culturas germânica e francesa é, efectivamente, cada vez mais viva.

Todavia, sabemos ainda que esta singular coexistência não apresenta somente vantagens, nomeadamente para os filhos dos nossos imigrantes que representam actualmente 39% da população escolar contra 6,5% para um país como a Bélgica.

Uma conferência da Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa (OSCE), que teve lugar há quinze dias em Bruxelas, tinha como tema a luta contra o racismo, a xenofobia e a discriminação.

Tenho que confessar que fiquei satisfeito ao ler os comentários particularmente elogiosos sobre os esforços fornecidos neste sentido estes últimos anos nas nossas escolas : 

· mencionavam que o Luxemburgo é um dos raros países a prever recursos específicos para as famílias dos imigrantes e até mesmo a organizar reuniões de professores e de pais de alunos que lhes são exclusivamente reservadas;

· que, juntamente com a França e a Bélgica, o Luxemburgo prevê um atendimento especial para os «primeiros a chegar» que funciona com meios adicionais, quer seja humanos, quer seja materiais;

· que, como cinco outros países europeus, asseguramos o ensino da língua materna dos países de origem dos alunos, sem prejudicar o apoio do ensino da língua de instrução.

Não obstante esta situação de que nos podemos orgulhar, porque fruto de uma colaboração bilateral exemplar, admito que a interculturalidade na educação tem de permanecer uma preocupação para o futuro.

Dos dezoito laureados, isto é, os melhores alunos da promoção 2004, que acabaram de obter o certificado de fim de estudos e que recebi estes dias no Palácio, três são meninas de origem portuguesa. De igual modo, posso-lhes garantir que dos soldados que lhes apresentaram as honras esta manhã, alguns são portugueses.
Quando, anos atrás, o ciclista Acácio da Silva, em grande conhecedor do terreno, ganhou a etapa e a camisola amarela no Tour de France na nossa capital, o entusiasmo estava no seu auge. E quando Portugal, em perfeito organizador do Euro 2004, chegou à final, o meu país estava perto da síncope.

Senhor Presidente,

Tudo isto para lhe dizer que os nossos países se podem regozijar de uma relação exemplar a todos os níveis.

Não posso concluir sem relembrar aqui a aventura da caravela de Bartolomeu Dias. Esta partira da Namíbia, derivando para sul de velas baixadas. Quando, afinal, o vento enfraqueceu para poder rumar a leste, o capitão português perdera a pista das costas africanas. Na realidade, sem se dar conta, tinha contornado o continente para penetrar no Oceano Índico. Quando regressou, baptizou aquele esporão de granito de « Cabo das Tormentas ». O Rei D. João II, informado dos acontecimentos, preferiu chamar o sítio “Boa Esperança” porque abria o caminho marítimo para a Índia e as suas riquezas. A partir deste instante, o Reino de Portugal tornou-se uma grande potência.

Evoco este momento da História a fim de descrever, por analogia, as peripécias que precederam a adesão de Portugal às Comunidades Europeias. Muitos de nós temiam e duvidavam. Uma vez o rumo lançado em 1985, todos nós reconhecemos o valor acrescido que representava a presença de Portugal no seio do edifício comunitário. Para o Grão-Ducado do Luxemburgo a adesão de Portugal abria, na verdade, a via de uma “esperança nova”.

Convencido que esta comunidade de destino selada à época é a única via para o nosso futuro, peço-lhes, juntamente com a Grã-Duquesa, que levantem os seus copos e que bebam comigo :

· à saúde do Presidente de Portugal e da Senhora Sampaio 

· à amizade indestrutível que existe entre os nossos povos numa Europa mais unida e num mundo que desejamos mais seguro e mais justo.
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